[bookmark: _Hlk74125965]Exercício Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) e Doença Diarreica Aguda (DDA).
1. Descreva a diferença de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) e Doença Diarreica Aguda (DDA) e intoxicação exógena.


2. Escreva a definição de surto:

3.  A Vigilância Epidemiológica (VE) municipal, ao receber a comunicação de surto de DTHA, deve comunicar imediatamente a............................................... e preencher o Formulário 01 (Anexo 1) encaminhando para a ....................................................., seguindo o fluxo de notificação.

4.  Na coleta de Amostras Biológicas devem ser coletadas e enviadas ao Lacen o quantitativo de amostras conforme segue:
● Surtos até 50 doentes .....................
● Surtos acima de 50 doentes ............................
● Manipuladores ....................................

5.  As amostras serão rejeitadas ao chegar no LACEN quando:
-
-
-
-

6. Sobre as medidas de prevenção e controle das doenças diarreicas agudas tratadas no texto 1: A água da casa de seu Juvenal não é tratada e é guardada no pote.  Quais os problemas com essa água?
7. Zequinha deixou a amamentação exclusiva aos três meses e começou a apresentar muitos episódios de diarreia. Qual a importância do aleitamento materno exclusivo? E quais as implicações do desmame precoce de acordo com o Texto 2?
8. O que vc entendeu por MDDA- Monitorização das doenças diarreicas agudas (Texto 3)
9. Quais os sinais e sintomas que se observaria numa pessoa com desidratação para usar o plano B de acordo com o quadro 3.
10. Preencha o Formulário 1 com as informações contidas no quadro clínico abaixo:
[bookmark: _GoBack]A Secretaria Municipal de saúde de Canoinhas recebeu hoje as 9 horas, uma notificação número 3593977, de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA), assinada pela enfermeira Mariza do posto de saúde da COHAB 3. O surto aconteceu na UPA-Unidade Prisional Avançada com um total de 130 internos e 47 apresentaram sintomas. O médico que atendeu os internos encaminhou para internação 6 pacientes, relataram ter se alimentado com uma torta de carne de gado, arroz, salada, farofa e suco de limão no dia anterior. Os pacientes relataram sintomas como cefaleia, dor abdominal, diarreia náuseas, todos apresentaram vômitos, mal-estar e 6 pacientes atendidos tinham febre acima de 38 no momento da consulta. Afirmaram que os sintomas começaram depois de aproximadamente 5 horas do jantar que foi servido as 18:30 horas do dia anterior. Foram coletadas 5 amostras clinicas (swab retal). A vigilância sanitária coletou amostras dos alimentos servidos, da água para enviar ao LACEN e amostras clinicas de todos os manipuladores. Na entrevista da VS os cozinheiros informaram que o arroz e a salada eram cosidos para a janta, mas a torta e a farofa foram reaproveitadas do almoço, aquecendo no forno. Mais tarde se observou que a duração dos sintomas foi em média um dia. 
11. De acordo com o caso clinico descrito a VE poderia suspeitar de que tipo de agente etiológico pode ter causado a contaminação, considerando a fonte de infecção, tempo de incubação, sinais e sintomas e duração da doença. Consulte o Anexo A- Agentes etiológicos das diarreias.
